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1. INTRODUÇÃO 

A região do centro-oeste paulista durante a primeira metade do 
século XX foi um dos principais destinos de imigrantes japoneses no 
Brasil, devido a demanda agrícola proporcionada pelo ciclo econômico do 
café, que proporcionou a presença de trabalhadores rurais japoneses e 
descendentes na região, que posteriormente, foram de suma importância 
para a fundação e desenvolvimento de vários municípios da alta paulista, 
especialmente Marília, sendo bastante evidentes manifestações culturais 


da comunidade nipo-brasileira na região. 


Em todas as culturas existem instituições criadas e legitimadas por 
variados motivos e interpretações, onde as pessoas buscam seus 
interesses e costumes com os quais se identificam (KAJIMOTO, 2017), 
instituições com finalidades diversas que, em sua grande maioria, 


produzem documentos de arquivos. 


Segundo Thomassen (2006), todo documento de arquivo é criado 
com a significação de possuir um valor probatório e, possui significação 
primária - etapa em que ele é ativo e justifica determinada prática social 
e secundária - onde o arquivo possui um valor probatório histórico e de 
herança cultural. Os documentos de arquivo possuem um ciclo de vida 
assegurado judicialmente pela Lei 8.159 (Lei dos arquivos). As etapas 


deste ciclo são: 


O Fase corrente, onde o documento possui valor primário e deve 


permanecer arquivado no setor corrente; 


O Fase intermediária, quando seu valor primário vai se esvaindo e o 


caráter probatório do documento começa a ser defasado e 


substituído, sendo encaminhado para o arquivo central; 


O Fase Permanente, quando o documento perde seu valor primário e 


se torna uma fonte histórica de valor secundário, permanecendo no 


arquivo central. Documentos que perdem seu valor primário e, são 


considerados pelo seu administrador ou possuidor que não tem 
valor secundário suficiente que justifique sua permanência, são 
eliminados. Documentos nesta fase também podem ser chamados 


de documentos históricos. 


O projeto busca trabalhar principalmente com o arquivamento de 
documentos históricos, como recurso de preservação da memória. 
Conforme define Le Goff (2003), memória é a propriedade de conservar 
certas informações, remete-o em primeiro lugar a um conjunto de funções 
psíquicas, graças às quais o homem pode atualizar impressões ou 
informações passadas, ou que ele representa como passadas. A memória 
possui então a finalidade de preservar inicialmente informação de cunho 
individual, porém transcende ao armazenar informações coletivas, sendo 
este o registro da memória enquanto recurso histórico. Dentro da 
tangência da ciência da informação, o presente projeto de pesquisa 
analisará tanto documentos imagéticos de significação pessoal e coletiva, 
porém ambas categorias trabalhando em conjunto para a análise da 


memória da imigração japonesa em Marília. 


Dentro do paradigma da documentação e da arquivologia, além da 
discussão da organização e gestão de arquivos, existe uma discussão 
latente sobre as categorias documentais. Na presente pesquisa, a 
principal categoria a ser analisada documental é das fotografias. 
Fotografias têm peculiaridades em ser arquivadas e exigem um suporte 
diferente em relação ao documento tradicional escrito, além de estarem 
tradicionalmente mais ligadas a coleções particulares, embora 
recentemente exista uma maior mobilização para a criação e manutenção 
de coleção de arquivos públicos. A manutenção de uma foto também 
exige técnicas específicas para recuperação de material deteriorado, seja 
restauração manual ou digital (FILLIPI et al., 2002). A pretensão inicial é 
de trabalhar exclusivamente com documentos fotográficos, com a 
intenção de fazer análises de acervos fotográficos institucionais no 
município de Marília, de acervos pessoais ligados à cultura nipo-brasileira 


no município e de acervos digitais de fotografias. Na tangência de 


arquivos institucionais, conforme detalhou Kajimoto (2017), desde 1930, 
existem instituições ligadas aos interesses nipo-brasileiros com produção 
documental que de alguma forma, atuam na preservação da memória da 
imigração japonesa no município. Às principais instituições a ser buscado 


o acervo de documentos fotográficos será: 
O Nikkey Clube; 
O Associação Esportiva e Cultural Okinawa de Marília (AECOM); 
O Organização Budista "Shinshu Honganji"; 
O Igreja Tenrikyo de Marília. 


É importante ressaltar que, apesar de buscar instituições religiosas, 
em nenhum momento a pesquisa terá pretensão de discorrer sobre 
assuntos teológicos, mas sim analisar as fotografias lá documentadas de 
maneira orientada pela ciência. Também, será recorrido a órgãos 
públicos que de alguma maneira podem contribuir para a preservação de 
imagens sobre o tema, como o Arquivo Público Municipal de Marília, a 
Prefeitura de Marília e o Museu Histórico e Pedagógico de Marília. Na 
tangência das fotografias de acervo pessoal com potencial documental, 
será resgatada documentação destes documentos e, metodologicamente a 
utilização da ciência fenomenológica ao buscar entender as histórias 
individuais e familiares por trás das imagens, a fim de conceber como 
aquelas imagens podem constituir um documento com finalidade de 
preservar a memória e cultura. Por fim, será verificada a existência de 
imagens sobre o tema em meio digital, com a intenção de fazer um 
relatório de se estes documentos seguem as boas práticas de preservação 
digital (FERREIRA, 2006). 


Com isto, na etapa final, o projeto terá como finalidade a produção 
de uma redação detalhando características importantes para a memória 
da imigração japonesa encontrada na imagem, e também um relatório se 


as condições de arquivamento destes documentos seguem as normas 


arquivísticas. Paralelamente, com base na redação final da pesquisa, será 
submetido conforme editais, cópias fiéis em ambiente digital dos material 
analisado pela pesquisa ao Programa Memória do Mundo da UNESCO - 
Memory of the World (MoW), programa internacional da UNESCO que no 
Brasil opera com parceria do Arquivo Nacional e que tem como finalidade 
a preservação arquivística e bibliográfica da memória regional, nacional e 
internacional. Tais documentos contribuirão para a preservação da 


memória mundial por meio de métodos da ciência da informação. 
2. OBJETIVOS 
2.1 Objetivo geral 


Avaliar o material documental fotográfico que de alguma forma 
contribuiu para preservação da memória da imigração japonesa no 


município de Marília/SP e contribuir com sua divulgação. 
2.2 Objetivos específicos 


- Entender a concepção de memória e sua relação com a história e 
entender os processos históricos que estabeleceram a comunidade nipo- 


brasileira na região de Marília/SP; 


- Avaliar a condição de arquivamento de documentos fotográficos 


referentes à memória nipo-brasileira em Marília/SP; 
- Avaliar a preservação digital de documentos referentes ao tema; 


- Submeter cópias fiéis em meio digital dos documentos analisados ao 
Programa Memória do Mundo com o intuito de contribuir para o acervo 


da memória nacional e internacional. 
3. METODOLOGIA 


Em um primeiro momento, será trabalhado a pesquisa bibliográfica 
de caráter exploratório que será base para constituirmos os fundamentos 
de nossa discussão sobre nosso objeto de estudo. As referências que 
acompanham esse plano de atividades constituem uma pequena parte da 


literatura arquivística a ser discutida. Leitura de textos e pesquisa 


bibliográfica de áreas complementares ao tema central da pesquisa 


também serão realizados nesta etapa. 


Posteriormente, será empreendido a pesquisa exploratória 
documental indo a campo, isto é, buscar documentos de imagens no 
ambiente institucional, digital e acervos pessoais. Tal busca é 
fundamental para a prática investigativa científica do projeto, a 
documentação de relatos pessoais e a avaliação dos materiais arquivados. 


A coleta de dados se dará nesta etapa de ida a campo, físico ou digital. 


Ao final, com o conteúdo pesquisado e escrito sobre a variedade de 
material relatado, a condição de seu arquivamento e seu acesso, será 
feita a análise crítica dos resultados, redação de arquivos e relatório final 
da pesquisa. Com base no relatório e imagens analisadas, será produzido 
cópias fiéis em formato digital e enviados para o Programa Memória do 
Mundo, com a finalidade de promover a divulgação científica e a 
contribuição dos resultados para indexação da memória nacional e 


mundial pela UNESCO e pelo Arquivo Nacional. 


4. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 


. 2023 2024 
PERIODO Tê = 
Semes Semes 
tre tre 
Consulta Bibliográfica X X 
Levantamento de Dados 
Processamento de Dados X 
Análise dos resultados X 
Redação de artigos X 
Relatório Final X 
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